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Renasc imento .  De  acordo  com  o
dic ionár io ,  s ign i f ica  ato  ou  efe i to  de
renascer .  A  part i r  do  século  XIV ,  todav ia ,

na  I tá l ia  -  em  c idades  como  Veneza ,

Gênova ,  F lorença  e  Roma  - ,  f i cou
conhec ido  como  uma  Revolução  cul tura l ,
que  t inha  por  enfoque  a  retomada  dos
va lores  da  Ant igu idade  Cláss ica  e  que
acar retou  em  t rans formações  na  cul tura ,

soc iedade ,  economia ,  pol í t ica  e  re l ig ião .

Se  estendendo  até  o  f ina l  do  século  XVI ,  o
movimento  se  conso l idou  por  toda  a
Europa ,  sendo  responsáve l  pela    t rans ição
do  s i s tema  feudal  para  o  capi ta l i s ta ,  e
marcando ,  ass im ,  o  in íc io  da  Idade
Moderna .  

Em  um  cenár io  onde  a  Reforma
Protestante ,  que  reduz ia  o  domínio  da
Igre ja ,  e  a  Expansão  Mar í t ima ,   por  meio
da  chegada  em  novos  cont inentes ,

est imulavam  a  pesquisa  c ient í f ica ,  pôde -se
observar  a  ascensão  do  homem  em
detr imento  de  Deus .  Posto  i s so ,  a
Rac iona l idade ,  a  Dignidade  do  Ser
Humano ,  o  Rigor  Cient í f ico ,  o  Idea l
Humanis ta  e  Reut i l i zação  das  ar tes  greco -

romana ,  são  aspectos  gera i s  deste  per íodo .  

A  ar te  Renascent i s ta ,  com  a  descoberta  da
perspect iva  e  a  reúsa  das  fo rmas  adv indas
da  ar te  c láss ica ,  fo i  protagonizada  por
ar t i s tas  de  renome ,  como  Leonardo  da
Vinc i ,  Michelangelo  Buonarrot i  e  Rafae l
Sanz io .  Os  ret ratos  deta lh i s tas  de  suas
produções  f i zeram  da  ar te  um  meio  de
explorar  todas  as  fo rmas  da  v ida  na  te r ra .  

RETRATO  DE

LEONARDO  DA  VINCI

O  q u e  f o i  o  
R e n a s c i m e n t o  ?
FEITO POR LUIZA BOLONHA
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An a l i s a n d o  a  i m a g e m  
fEITO POR AGDA HUPP

Ressur re ição  de  Cr i s to ,    também
conhec ida  como  Ressur re ição
Kinna i rd ,  fo i   executada  entre  1499  e
1502  por   Rafae l  Sanz io ,   a  obra  é
uma  das  pr imei ras  pinturas
conhec idas  do  ar t i s ta .   Tem  por
d imensões  56 .5x47x1 .2  cm  e  como
técnica  Rafae l  ut i l i zou  óleo  sobre
madei ra ,  que  cons i s te  no  uso  de
t intas  a  base  de  óleo .  

O  Cr i s to  ressusc i tado  no  centro
super ior  da  te la  l adeado  por  dois
an jos   que  t razem  os  olhos  vo l tados
para  a  cena  que  ocor re  embaixo ,  o
centro  in fe r io r  da  pintura  é  ocupado
pelo  t raba lhado  sarcófago  de
mármores ,  onde  estava  o  corpo  de
Jesus  Cr i s to ,  encontra -se  semiaberto
ao  seu  redor  estão  os  so ldados  todos
extas iados  com  a  v i são  diante  de
seus  olhos .  As  Três  Mar ias ,em
segundo  plano ,  descem  do  monte
onde  se  vê  uma  cruz ,  em  di reção  ao
sepulcro .  Ao  fundo   da  pintura    

descort ina  uma  paisagem  com  água ,  vegetação  verde ,  est rad inhas  s inuosas  e  um
vasto  céu  azul .   
Na  pintura  a  preocupação  do  ar t i s ta  fo i  a  de  levar  o  olhar  do  observador
imediatamente  para  o  Cr i s to  ressusc i tado ,  como  mostram  o  dedo  ind icador  dos
dois  anjos  e  as  mãos  para  o  a l to  dos  so ldados .  Com  o  braço  di re i to  erguido ,

Cr i s to  faz  o  conhec ido  s ina l  de  abençoar ,  ao  seu  l ado  encontram -se  dois  anjos .  O
túmulo ,  que  ocupa  a  parte    in fe r io r  da  pintura ,  fo rma  um  retângulo  englobado
por  outro ,  onde  se  encontram  os  so ldados ,  dentre  eles  um  so ldado  e  um  homem
comum  estão  ca ídos  no  chão ,  enquanto  dois  outros  so ldados  cont inuam  de  pé .

As  Três  Mar ias  (Mar ia ,  mãe  de  T iago  e  José ,  Mar ia  Madalena  e  Mar ia )  descem  do
monte  indo  em   di reção  ao  sepulcro  a  auréo la  da  cabeça  das  t rês  mulheres
indica  div indade .  A  ca lma  v i s ta  na  parte  super ior  da  pintura  –  Cr i s to  e  dois  anjos
–  contrasta  com  a  v i s ta  na  parte  in fe r io r  –  os  so ldados  assombrados .
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Para  a  entrev i s ta  fo i  esco lh ido  o  ar t i s ta
renascent i s ta  Michelangelo  Buonarrot i ,
nasc ido  em  6  de  Março  de  1475 ,  em  Caprese ,

I tá l ia .  F icou  conhec ido  por  sua  grande
part ic ipação  no  per íodo  renascent i s ta ,  dev ido
a  suas  obras  no  per íodo ,  como  por  exemplo
“Pietá ”  e  seu  t raba lho  na  Capela  Sis t ina ,  no
Vat icano .  Nesta  entrev i s ta  te remos  um
diá logo  com  o  ar t i s ta  a  respe i to  de  sua  v ida  e
obras .  

Michelangelo :  A  idade  ao  cer to  não  se i  te
responder ,  mas  desde  cr iança  sempre  goste i
de  desenhar ,  embora  nunca  tenha  t ido  o
apoio  dos  meus  pais .  Somente  com  13  anos ,

consegui  vencer  esse  desprezo  deles ,  quando
comecei  a  estudar  pintura  na  of ic ina  dos    

  i rmãos  Domenico  e  Dav i  Ghi r landaio ,  em  F lorença .  

Michelangelo :  Minha  pr imei ra  obra  fo i  uma  escul tura :  a  “Madonna  da  Escada ” ,  que
conclu i  em  1492 ,  enquanto  estudava  na  Academia  dos  Jard ins  dos  Medic i .  

Michelangelo :  Eu  sempre  t i ve  uma  ant ipat ia  pelo  Leonardo  da  Vinc i .  T ínhamos
personal idades  fo r tes  e  t ínhamos  também  di ferentes  v i sões  e  re lação  a  ar te .

Sempre  que  hav ia  a lguma  co isa  em  que  nós  descordávamos  um  do  outro ,  nós  nos
conf rontávamos .  

E n t r e v i s t a
COM  MICHELANGELO  BUONARROTI
FEITO por JEFFERSON ÁBNER
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interessar  pela  arte  ?

Revista :  Qual  fo i  a  sua  primeira  obra  ?

Revista :  Como  era  a  sua  re lação  com  os  demais  art istas  ?
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Michelangelo :  Não .  A  única  obra
minha  que  eu  ass ine i  é  a  Pietá ,  pelo
s imples  fa to  de  eu  te r  ouv ido  fa la r
que  a  autor ia  desta  obra  não  estava
sendo  at r ibu ída  a  mim ,  e  s im  a
Cr i s tó foro  Solar i .  Então  reso lv i
escrever  a  f rase :  “Michelangelo
Buonar rot i ,  de  F lorença ,  fez  i s so ” ,

para  deixar  bem  c laro  que  aquela
obra  era  de  minha  autor ia ,  e  não  de
qualquer  outro  escul tor .  

Michelangelo :  Eu  escrev i  centenas  de  poemas ,  sonetos  e  madr iga i s .  Os  versos
v inham  a  minha  cabeça  enquanto  eu  estava  t raba lhando  em  minha  of ic ina .  

Michelangelo :  I s so  é  verdade .  Sempre  achei  que  a  pintura  uma  ar te  in fe r io r ,

gostava  mesmo  era  de  esculp i r ,  e  também  não  me  dava  muito  bem  com  o  papa
Jul io  I I ,  que  fo i  quem  encomendou  a  pintura .  O  motivo  que  me  fez  ace i ta r  fo i  eu
ter  me  envolv ido  na  const rução  de  um  túmulo  papal  por  8  meses  e  depois  o
pro jeto  ser  assumido  por  outra  pessoa ,  então  ace i te i  pintar  a  Capela  Sis t ina  para
most rar  o  meu  va lor  e  que  era  tota lmente  capaz .  

Michelangelo :  Não ,  sempre  recuse i  a juda  para  rea l i zar  a  pintura ,  só  ace i tava
pouquíss imos  aprendizes  que  faz iam  a  montagem  de  andaimes ,  preparavam
pigmentos ,  l impavam  os  pincé is  e  ampl iavam  os  or ig ina i s  que  eu  faz ia  em  menor
esca la  
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Revista :  Você  possui  algum  t ipo  de

ass inatura  em  suas  obras  ?

Revista :  O  que  mais  você  faz  além  de

pintar ,  esculpir  e  projetar  ?

Revista :  Dentre  os  seus  t rabalhos ,  está  a  pintura  do  teto  da  Capela  Sist ina ,  mas

há  boatos  de  que  você  não  quer ia  o  t rabalho .  I sso  procede  ?  E  se  s im ,  por  que

não  quer ia  o  t rabalho  ?

Revista :  Ainda  sobre  a  Capela  Sist ina ,  ela  fo i  uma  obra  bem  grande ,  af inal  era

uma  pintura  de  680m ² .  Você  teve  alguma  ajuda  para  real izar  o  t rabalho  ?



Em  8  de  setembro  de  1504 ,  fo i
reve lada  ao  mundo  uma  das
mais  renomadas  escul turas
renascent i s tas  que  muitos
séculos  depois  a inda  ser ia
prest ig iada .  

Dav i  de  Michelangelo
Buonarot t i  re f le te  a  genia l idade
de  um  ar t i s ta  completo ,  que
além  de  escul tor  se  destacou  na
pintura  e  arqui tetura .  Ele  fo i  o
autor  de  grandes  obras  como
Pietà  ( 1499 )  e  o  af resco  do  teto
da  capela  Sis t ina  ( 15 12 ) .  

A  escul tura  de  Dav i  começou  a
ser  esculp ida  por  Agost ino  de
Ducc io ,  e  só  em  1501  passou
pelas  mãos  de  Michelangelo .  A
obra  possu i  mais  de  5  metros
de  a l tura  e  i lus t ra  Dav i
momentos  antes  de  sua  lu ta  e
v i tór ia  contra  Gol ias ,  um
enorme  f i l i s teu ,  matando -o  com
apenas  uma  pedrada  em  sua
cabeça .  

As  emoções  de  Dav i  fo ram
per fe i tamente  representadas  na
escul tura ,  fe i ta  em  um  bloco
único  de  mármore ,  como  se  a
própr ia  estátua  est i vesse  se
preparando  para  uma
importante  bata lha .  

Para  a  const rução  deste  i tem
val ioso  das  ar tes  v i sua i s ,

Michelangelo  ut i l i zou  da
técnica  de  contrapposto ,  em
que  uma  perna  de  Dav i  escora  o
peso  da  obra  enquanto  a  outra
lhe  sustenta ,  dando  fo rmato  de
“S ”  a  escul tura  que  é  chamada
de  vu l to ,  quando  não  é
escorada  em  um  fundo ,  mas
está  sobre  uma  base .  

   

o  p e q u e n o  
g r a n d e  d a v i
Feito por CAROLINE LORENZINI
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A  escul tura  fo i  entregue  em  1504 ,  e  exposta  in ic ia lmente  em  f rente
ao  Palazzo  del la  Signor ia  na  c idade  de  f lo rença ,  porém  em  1873  a
escul tura  fo i  t rans fer ida  para  o  in ter io r  da  Galer ia  da  Academia  de
Belas  Artes ,  onde  se  encontra  até  a  atua l idade .  

Essa  obra  que  fo i  esquec ida  durante  25  anos ,  quando  fo i  re je i tada
por  a lguns  ar t i s tas  que  cons ideravam  aquela  peça  de  mármore
descar táve l  por  conter  “defe i tos ” ,  deu  or igem  a  uma  grandiosa
escul tura  que  é  objeto  de  estudos  e  de  admiração  ao  redor  do
mundo .  
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A  re forma  protestante  permit iu
a lgumas  mudanças  na  soc iedade ,

sendo  um  dos  fa tores  de  t rans ição  da
idade  média  para  a  idade  moderna .

Dentre  essas  mudanças  está  a
imagem  do   casamento  e  tudo  que  a
e le  é  at re lado :  o  amor ,  o  divórc io  e  o
corte jo .  

O  divórc io ,  antes  ina lcançáve l ,  passou
a  ocor rer  em  re l ig iões  di ferentes  da
cató l ica .  O  re i  da  Ing later ra  Henr ique
VI I I ,  em  1534 ,  para  casar -se  com
outramulher ,  rompe  com  a  ig re ja
cató l ica  e  funda  a  Angl icana ,  v i sando
of ic ia l i zar  a  separação .  

C o m o  e r a  a  p a q u e r a  
n a  i d a d e  m o d e r n a  ?

feito por caroline lorenzini e luiza bolonha

.   

Ta l  contexto ,  somado  a  va lores  como  o  Ind iv idua l i smo  -  fo r temente  pregado
durante  o  Renasc imento  -  permit i ram  maior  f lex ib i l idade  às  re lações
amorosas .  O  casamento ,  antes  usuf ruto  de  in teresses  econômicos  fami l ia res ,

passa  a  ser ,  mesmo  que  de  fo rma  amena ,  v inculado  ao  amor .  Como  uma
forma  de  va lor ização  dos  sent imentos  humanos  em  detr imento  de  expressões
t rad ic iona is ,  o  amor  encontrou  caminhos  para  se  exter io r izar :  o  corte jo .  

Hodiernamente ,  com  a  ascensão  das  redes  soc ia i s ,  a  paquera  ocor re  de  fo rma
mais  ev idente .  Em  fes tas ,  esco la  e  t raba lho ,  as  pessoas  re lac ionam -se  de
forma  l i v re .  Todav ia ,  durante  o  renasc imento ,  o  corte jo  ocor r ia  por  meio  de
cartas  românt icas ,  muitas  vezes  codi f icadas  para  serem  entendidas  somente
pelos  apaixonados .  Outross im ,  uma  data  era  separada  para  que  as  moças
so l te i ras  fossem  galanteadas .  No  dia  30  de  abr i l ,  árvores   parec idas  com
pinhei ros  eram  plantadas  diante  das  casas  dessas  moças .  As  jovens
orgulhosas  recebiam  as  plantas  espinhosas ,  enquanto  às  pobrez inhas ,  como
uma  fo rma  humi lhação ,  eram  dest inadas  o  sabuguei ro ,  dev ido  ao  mau  odor
pela  planta  exa lado .   

De  fa to ,  as  mudanças  na  menta l idade  durante  idade  moderna ,  por  meio  da
exa l tação  de  va lores  como  hedonismo  -  que  pregava  a  ex is tênc ia  da
verdadei ra  fe l ic idade  por  meio  do  cul to  ao  corpo  e  a  prazeres  imediatos  - ,

fo ram  essenc ia i s  para  o  a lcance  da  soc iedade  atua l  e  para  l iberdade  no  que
se  re fere  ao  amor .  
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